
Aula 06 – Santo Agostinho e São 
Tomás de Aquino 



Santo Agostinho de Hipona 
 (filosofia patrística - pais da 

igreja/filosofia cristã) 



1 - Inadequado relacionar a Idade 
Média à Idade das Trevas. Assim 
como acreditar que é uma Idade 

bela, de honra, de cavalheirismos. 

OBS.: Bíblia católica – 
Concílio de Niceia 325 d.C 



2 - Problema filosófico medieval : fé 
X razão – padres apologistas tentam 
conciliar a fé à razão - adequação da 

filosofia grega à filosofia cristã – 
conversão dos pagãos. 



3 - Santo Agostinho nasceu na 
Argélia; 



4 - inicialmente seguia o 
maniqueísmo (base na razão - bem X 

mal – fundamentos de todas as 
coisas). 



5 - partiu para o ceticismo 
(suspensão dos julgamentos) e 

defendeu ideias em conciliação com 
o neoplatonismo (dogmas), tais

como: 



a) o pecado original –
humanidade como fruto do
pecado original;
b) trindade;
c) juízo final;
d) ressureição;



e) a anterioridade do amor;
f) o cristão é mais livre que o pagão
(ele é livre dos desejos
escravizadores);
g) a fé precede a razão;

OBS: “Creio para entender e 
entendo para crer”. 



h) introduziu o conceito de história
linear (principio meio fim – criação,
pecado original, juízo final);

i) As ideias ou formas estavam no
Espírito de Deus (Teoria da
Iluminação);



J) Igreja como a encarnação
mundana da cidade de Deus, deve 

ter supremacia sobre o Estado; 

OBS.: obras de destaque – 
Confissões e Cidade de Deus 



São Tomás de Aquino ( Tomismo – 
filosofia escolástica) 



1 - Contexto de ascensão da 
burguesia 



2 – Forte influência da escolástica – 
método de estudo; leitura crítica. 

3 – Formulação da filosofia cristã. 

4 – Cristianização de Aristóteles - 
buscava argumentos que 
explicassem os principais aspectos 
da fé cristã. 



5 – Obra: Suma Teológica 
(compêndio). 

 OBS: “Entender para crer”. 



6 – Fé e razão são conciliaveis (a fé 
melhora a razão). 

 OBS: desdobramentos – a teologia 
corrige a filosofia \ a filosofia tem 

autonomia 



7 – A prova da existência de Deus: 

- Via do movimento/primeiro
motor: causa-efeito; Deus como
primeiro motor.
- Via da causa eficiente: Se
existem efeitos no mundo, é
preciso que exista uma causa
eficiente primeira, sendo ela Deus.
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